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 Ao lecionar para uma classe de 3º ano do ensino fundamental (antiga 2ª 
série) da rede Municipal de Ensino do município de Piracicaba, pude desenvolver 
um trabalho com os alunos tendo como enfoque principal as fábulas. 
 Primeiramente, este tipo de texto foi escolhido por ser de fácil entendimento, 
não longo, por os alunos apresentarem interesse quando o lia, por haver, 
geralmente, fala de personagens e de narrador e por trazer consigo sempre um 
ensinamento, o qual enfocava bastante e sempre o lembrava ou o retomava em 
certos momentos em vista de determinadas atitudes dos alunos. 
 Tais características deste tipo de texto facilitavam ao ser exposto para a 
classe, em virtude, de se tratar de um 3º ano em que os alunos estão começando a 
produzir textos mais “encorpados” e suas relações com a questão da leitura ainda 
devem ser mais afetuosa, pois geralmente, eles procuram histórias com bastantes 
ilustrações e pouco escrita. São raros os alunos que buscam livros mais grossos e / 
ou com pouco desenhos (o que seria normal para esta faixa etária). 
 Desta forma, procurei desenvolver um trabalho diferenciado com relação às 
fábulas, no qual, buscava, a partir deste texto, despertar cada mais o interesse dos 
alunos pela leitura, de modo a obterem prazer ao ler, desenvolvendo suas escritas 
(produção de texto) e ao mesmo tempo trabalhando com alunos que não estavam 
alfabetizados para avançarem neste processo.  
  
 COMO CHEGUEI AO TRABALHO COM AS FÁBULAS 
  

Na Unidade Escola (U. E.) onde trabalho, os professores costumam todos os 
dias lerem para seus alunos algum tipo de texto, seja ele, fábula, conto, novela, 
teatro, receita, instrução de jogo, bula de remédio, poema, convite, bilhete, história 
em quadrinho, crônica entre outros gêneros, no momento por nós chamado de “A 
hora do conto1” 
 No momento da “A hora do conto”, sempre li para os meus alunos os mais 
variados tipos de texto para que eles começassem a ter contato e saberem 
diferenciar e identificar os diferentes tipos de textos a serem trabalhados pela 
escola, pois sempre antes ou depois de lê-lo eu classificava-os, de acordo com o 
seu conteúdo, atentando para algumas de suas características. 
 Sendo assim, a medida que lia, os alunos já tomavam conhecimento e já 
começavam a apontar diferenças e semelhanças entre os diferentes tipos de texto 
lido, e estabelecendo comparações. Nestas leituras os alunos demonstravam um 
interesse maior por enfocar a moral que o texto trazia. E, a cada situação vivenciada 
                                                 
1 É um momento da aula em que o professor pára o que está fazendo para ler aos seus alunos algum tipo de texto. 
Este momento não possui hora definida ou determinada e cabe ao professor de cada sala escolher o horário mais 
propício para ler a sua turma. Desde que leia, não importa se um dia faz num horário e no outro em outro 
momento. O que importa é ler. 



em sala decorrente de alguma atitude de aluno, como foi dito, eu ressaltava uma 
moral, como um meio para fazer com que os alunos refletissem sobre suas próprias 
ações. Mas, com o tempo os alunos é que reportavam a ela para determinada 
relação, como por exemplo: se acontece algum fato na sala que se assemelha ao de 
alguma fábula, um (a) sempre fala: “Professora, aconteceu a mesma coisa que 
naquela fábula, você lembra?” 

Depois de lido o texto, havia sempre um comentário oral dele e também fazia 
alguns questionamentos, como: que tipo de texto foi lido? Quais suas 
características? Sobre o que fala? O que você achou a atitude do personagem tal? 
O que você faria se estivesse no lugar dele? Qual personagem que você mais 
gostou e por quê? 

Estas perguntas eram feitas independentes do tipo de texto que estava lendo, 
claro que, se cabia fazê-las, pois a leitura de uma receita, por exemplo, não havia 
personagens e atitudes dos mesmos. 
 Ao notar o interesse da classe pelas leituras das fábulas foram ficando um 
pouco mais intensa que a dos outros tipos de texto. Com isso, comecei a dar mais 
ênfase ainda a ela e iniciei o trabalho. 
  
 INÍCIO DO TRABALHO 
  
 Em virtude de os alunos interessarem-se pela moral, ou pelo ensinamento 
que a fábula possuía, procurei explorar o máximo que pude. 

Expliquei qual a caracterização desta moral e que ela também era conhecida 
como provérbio ou dito popular, o qual estará sempre presente nas chamadas 
fábulas. 

Em seguida, dei exemplos de alguns provérbios conhecidos e de situações 
que podem empregá-los, assim como, os significados de cada um deles. Depois 
perguntei aos alunos se eles conheciam outros e o que eles queriam dizer. 

Depois de explorar oralmente o que eles sabiam, distribui meia folha de papel 
sulfite branca com um quadro de 7 linhas para cada aluno. Neste quadro, os alunos 
tiveram que entrevistar e / ou pesquisar com algum adulto em casa (pais, tios, avós, 
amigos, irmãos) os provérbios que ele conhecia para estarem colocando na tabela. 
Eu queria pelo menos uns 4 provérbios diferentes, mas poderia constar no quadro 
provérbios repetidos. 

Depois de os alunos terem realizado esta atividade, dividi a classe em grupos 
de 4 ou cinco e distribui uma outra folha (consta no anexo 1), desta vez, para cada 
equipe. Os alunos que compunha cada grupo deveriam comparar e conversar sobre 
o quadro dos provérbios das entrevista, um com o outro, para juntos responderem 
algumas questões que constam na folha do grupo e assim poderem, construir o 
gráfico contendo os 5 provérbios mais citados pela turma e responderem também 
algumas perguntas referentes a ele. Para cada equipe foi eleito um representante 
para coordenar e liderar a tarefa dentro de seu grupo. 

Após realizarem esta atividade, cada turma expunha o seu trabalho para a 
classe, mostrando, explicando o gráfico com os cinco provérbios mais citados. 



Ao terminarem as exposições dos grupos e em cima de cada exposição 
fomos (eu e os alunos) construindo um cartaz com uma lista dos provérbios falados 
para ficar exposto na sala de aula. À medida que ia lendo e aparecia um outro 
provérbio diferente, este era acrescentado ao cartaz. De vez em quando ele era 
retomando, lido novamente e solicitado para falarem alguma situação do dia-a-dia 
que envolvesse algum daqueles provérbios. 

Com a realização deste cartaz, eu fazia, agora, o caminho inverso ao ler. Ou 
seja, ao invés de eu ler e enfatizar o provérbio depois, eu enfatizava um provérbio, 
de preferência aqueles que constavam no cartaz, para depois vinculá-lo com a 
situação que a fábula colocava. 
 A opção de trabalhar o provérbio primeiro, também foi pensado porque 
facilitava a escrita e a leitura dos alunos não alfabetizados, em virtude de serem 
escritas curtas e geralmente de fácil memorização. Esta memorização facilitava na 
hora que tinham que retomar alguma palavra, pois servia de referência para 
escreverem alguma coisa. Os provérbio que continha algum substantivo concreto eu 
procurava desenhar, assim unia a escrita com a ilustração. 
 Já que iniciei o trabalho também apresentei a eles a origem da fábula e 
conseqüentemente apresentei Esopo seguido de La Fontaine e algumas diferenças 
entre eles. 
 Os alunos já notavam a diferença na oralidade ao ler em prosa e em verso 
uma fábula, pois também apresentei a eles a estrutura em verso e em prosa deste 
tipo de texto. Deste modo, como eles já haviam tido contato com poemas, foi fácil 
também para os alunos identificarem a forma da estrutura do texto lido ou 
visualizado (verso ou prosa). 
 Muitas fábulas eu lia e outras, trabalhava em classe, como foi o caso de “O 
rato do mato e o rato da cidade2”, que após fazermos a interpretação oral, fizemos 
dramatização da história, leitura dinâmica (para enfatizar e separar a fala de 
personagem com a fala de narrador) e interpretação escrita. 
 Em um outro momento, retomei a fábula na oralidade pedindo para cada 
aluno contar um trecho história. Depois dividi a classe por acontecimento dos fatos, 
de modo que cada grupo ficaria responsável por desenhar uma parte da história 
num pequeno pedaço de papel sulfite. Assim, nós teríamos a composição da fábula 
inteira com começo, meio e fim desenhada por partes. 
 Depois que os alunos realizaram esta tarefa, foi posto em votação cada parte 
da fábula para selecionarmos o melhor desenho, para depois montarmos um outro 
cartaz  com a história em quadrinho dela. 
 Após confeccionarmos este cartaz, foi a vez de trabalharmos melhor com as 
falas dos personagens e narrador. 
 Desta forma, retomamos cada quadrinho do cartaz e exploramos a situação 
de cada um deles – descrevendo o que não estava desenhado (fala do narrador) –. 
Logo em seguida  acrescentamos à história os “balões” contendo a fala de cada 

                                                 
2 ROCHA, Ruth. Fábulas de Esopo, 1996. p.18 



personagem para cada situação do desenho. Para isso, foi elegido um “escriba3”, a 
classe falava o que era para ser escrito em cada balão a cada cena. 
 (Os alunos não alfabetizados participavam mais com seus desenhos e com 
sua participação oral para escreverem os balões) 

Nesta atividade o objetivo maior e mais enfocado foi a diferenciação das 
diferentes falas (personagens e narrador) e como elas se apresentavam no texto em 
prosa e em quadrinhos (partindo do sinais usados na prosa para os balões usado no 
quadrinho). 
 Com esta parte concluída, foi a vez de tentarmos colocar uma outra moral à 
história. Sendo assim, a classe deu as sugestões e depois foi escolhida uma para 
colocarmos no cartaz. 

Com o cartaz pronto, este também foi fixado em uma das paredes da sala de 
aula. 
 Antes de partir para a produção das cenas da história também apresentei a 
eles uma outra versão desta fábula, mas desta vez na forma de verso de outro autor, 
de modo a explorar agora as diferenças e as semelhanças entre os dois textos, 
como os elementos de cenário, de tempo, a moral, uso de travessão e/ ou de aspas, 
nome do texto, dos personagens, a forma, a organização... 
 Estes elementos foram trabalhados no texto em verso, mas sempre voltando 
para o texto em prosa e retomando as características dele, como foi dito dando uma 
atenção especial as marcações de falas. 
 Depois de realizado todo este trabalho, nós reescrevemos novamente a 
fábula a partir da narração dos alunos, desta vez eu era a escriba. 
 No decorrer deste trabalho também aproveitei para trabalhar um pouco o 
campo e a cidade: suas diferenças, suas dependências, vantagens e desvantagens 
de uma e outra zona, caracterização, trabalhos, etc. 
 Para os alunos não alfabetizados trabalhava com cruzadinhas, caça-palavras 
escrita dos nomes concretos da fábula, frases e outras atividades relacionada a 
alfabetização, mas tendo como campo semântico a fábula que estava trabalhando. 
 Ao terminar todo este trabalho, comecei um outro, mas desta vez já deixando 
um pouco mais os alunos independentes. 
 Partindo da moral “É melhor ser livre do que preso com fartura”, abri um 
discussão na classe em cima deste provérbio, porém, explorando dois pontos: 
liberdade com necessidade X prisão com fartura: o que eles achavam de ter tudo, 
mas ficar preso, sem sair de casa ou ser livre, mas passar um pouco de 
necessidade. 
 Depois de explorar o tema, pedi para que eles relatassem-me alguma 
situação que poderia envolver esta temática. 
 Logo após, foi a vez de apresentar, em uma folha separada para cada dois 
alunos, a fábula “O lobo e o cão4” nas duas versões: prosa e em verso, que após 
realizarmos a leitura e conversarmos,um pouco sobre esta fábula foi feita a 
                                                 
3 Um aluno que iria escrever o que a classe dissesse. 
4 ROCHA, Ruth. Fábulas de Esopo. 7 ed. São Paulo: FTD, 1996. p. 28. 
BILAC, Olavo. Cinco estrelas, 2001. p. 39-40 



interpretação oral e escrita. Antes da escrita também os alunos fizeram a 
dramatização da história e a leitura dinâmica. 
 Novamente, foi distribuído uma folha de sulfite em branco para a dupla montar 
a historia em quadrinho da fábula em questão (O cão e o lobo) com falas de 
personagens, de narrador, se necessário; entretanto desta vez, a dupla tinha que 
pensar em tudo, como: seqüência dos fatos, dos desenhos, números de quadrinhos 
que utilizaria, o que cada personagem falaria em cada situação... 
 Realizado esta etapa, a dupla poderia expor para a classe o seu trabalho. 
Todos os desenhos em quadrinho dos alunos ficavam expostos também na sala de 
aula em um outro painel. 

Feito isso, em um outro momento foi distribuído uma outra folha, como consta 
no anexo 2, em que os alunos teriam que completar o quadro, agora quase sem a 
ajuda do professor, pois tudo já foi trabalhado e explorado antes. E por sorteio três 
duplas teriam que apresentar o quadro para classe. Nesta apresentação, se 
houvesse alguma dupla que discordava das respostas poderia falar, para juntos 
chegarem a uma opinião comum. 
 Juntamente com este trabalho também foi explorado um pouco sobre a vida 
do cachorro e principalmente do lobo, assim trazia automaticamente para sala um 
texto informativo científico com base nas pesquisas realizadas pelos próprios alunos. 
 Terminado este trabalho, retomamos novamente o cartaz com os provérbios, 
pedi novamente para algum aluno escolher um e contar alguma situação que 
poderia “encaixar”, relacionar a ele. 
 Com a situação relatada pelos alunos pus-me de escriba novamente para 
escrevê-la na lousa e com isso, mais uma vez enfatizei a marcação e a 
diferenciação das falas dos personagens. 
 Após realizado esta atividade foi a vez de os alunos, individualmente, 
escreverem uma fábula a partir do provérbio que escolheu. 
  Em relação aos alunos não alfabetizados, a cada nova fábula trabalhada era 
realizada as atividades citadas acima novamente. Principalmente enfocando, a 
palavra, frase e texto, nesta ordem. 
 Os resultados que obtive alegrou-me muito, pois a maior parte da classe que 
já estava escrevendo pequenos textos, produziu uma fábula com uma melhor 
estrutura separando fala de personagem com a fala de narrador e usando o 
travessão para indicar a fala de personagem e, os alunos não alfabetizados deram 
um grande avanço, uns já começavam a ler e a escrever palavras e frases com 
sílabas simples e complexas, outros que não reconheciam nem as letras do alfabeto, 
já começava a reconhecê-las e a associar ao seu som. Todos, de um modo geral, 
mas no seu ritmo, deram um grande avanço ou na escrita, caso dos não 
alfabetizados, ou na produção de texto, caso dos alunos já alfabetizados. 
 
  
   
 
 



ANEXO 1 
 
TRABALHO EM GRUPO DO QUADRO DAS ENTREVISTAS DOS PROVÉRBIOS 

 
1- Quantas pessoas foram entrevistas no total? 
_________________________________________________________________ 
 
2- Quais os provérbios mais citados? Quanto cada um foi citado? 
_________________________________________________________________
_________________________________________________________________
_________________________________________________________________
_________________________________________________________________
_________________________________________________________________
_________________________________________________________________  
 
3- Monte o gráfico de acordo com os 5 provérbios mais citados: 

                                             
4- Qual foi o provérbio mais citado? Quantas pessoas o falaram? 
_________________________________________________________________ 
 
5- Houve empate entre algum provérbio? Qual? 
_________________________________________________________________ 
 
6- Qual foi o provérbio que menos citaram? 
_________________________________________________________________ 
 
7- Há algum provérbio citado que o grupo desconhece? Qual? 
_________________________________________________________________ 
 
8- Dos 5 provérbios citados, qual chama atenção do grupo? Por quê? 
_________________________________________________________________ 



ANEXO 2 
 
 QUADRO DE COMPARAÇÃO ENTRE AS DUAS FÁBULAS 
 
 1- Complete o quadro de acordo com as histórias de cada autor do “O lobo e 
o cão” 
 
 

 
"O lobo e o cão" 

Ruth Rocha 
"O lobo e o cão" 

Olavo Bilac 

Onde se 
 

passa a 
 

História?     

Qual   é  
 

a 
 

forma?     

Qual é o 
sentimento 

que o lobo tem, 
 no início, 

ao ver o cão?     

Qual é a  
característica do 

cão ao se referir o 
lobo? 

     

Qual é  
 

a 
 

moral?     
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